
   

  
 

EMENTA 

I. IDENTIFICAÇÃO  

UNIDADE ACADÊMICA: Faculdade de Ciências Sociais 

DISCIPLINA: Arqueologia, Gênero e Pós-colonialismo 

PROFESSOR (A): Camila Azevedo de Moraes Wichers 
 2º. Semestre de 2016– Quartas-feiras – 8:00-12:00 – 60 horas 

 
II. PROPOSTA 
 
Em uma perspectiva histórica, os vestígios arqueológicos estão associados ao colecionismo, aos 
gabinetes de curiosidades e à gênese das instituições museológicas. Como outros campos do 
conhecimento, a Arqueologia esteve associada à colonização, ao saque e ao extermínio, no âmbito 
de uma violência epistêmica. Ao procurarmos abordar as questões de gênero na Arqueologia, a 
partir de uma mirada feminista, pós-colonial e decolonial, evidenciamos que essa disciplina, ao 
construir narrativas nacionalistas, elitistas, sexistas e machistas, tem contribuído com a opressão e 
subordinação das mulheres e de outras minorias.  Nesse sentido, a disciplina buscará uma 
abordagem pautada na interseccionalidade, articulando diferenças de gênero, etnia, raça e classe 
social, na análise do discurso arqueológico.  
 
Nesse sentido, a disciplina será organizada em cinco módulos, a seguir sumarizados: 
 
Diálogos - um primeiro encontro será voltado ao diálogo entre as/os participantes a fim de mapear 
os interesses de pesquisa e fechar coletivamente o plano de ensino/aprendizagem.  
Aproximações: teorias e práticas arqueológicas no Brasil – prevê-se uma apresentação sumária da 
trajetória da Arqueologia no Brasil, evidenciado avanços, recuos e silenciamentos no que concerne a 
abordagens de gênero e das perspectivas pós-coloniais.  
Arqueologia (s) e Gênero – serão apresentadas as principais abordagens de gênero na Arqueologia, 
a partir de uma revisão da literatura internacional. Serão analisadas as aproximações e 
distanciamentos com as Arqueologias Feministas.  
Gênero e colonialidade do poder – a discussão de gênero será articulada aos estudos pós-coloniais e 
decoloniais. Será abordada a Arqueologia Preventiva no Brasil e sua inserção nos grandes 
empreendimentos: colonialismo interno e colonialidade do poder. 
Narrativas arqueológicas feministas e decoloniais – análise de trabalhos desenvolvidos no Brasil que 
apontam caminhos possíveis para a construção de narrativas arqueológicas feministas e decoloniais, 
organizados em três eixos. 1)  Abordagens de gênero na Arqueologia Brasileira 2) Arqueologias da 
Diáspora Africana; 2) Arqueologias colaborativas e povos indígenas. Esse módulo também envolverá 
trabalhos de campo, com a visitas, por exemplo, a instituições museológicas.  
 

III. METODOLOGIA  
 

a) Aula dialogada sobre os temas, perguntas instigadoras de discussão e de buscas de novos 
olhares para as questões em estudo. 

b) Realização de Seminários.  
c) Realização de atividades de campo. 
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* Estas são algumas das autoras e alguns autores que estão inspirando a organização da disciplina. 

Os textos para leitura e seminários serão discutidos e definidos na primeira aula.  

 


